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Numa ctu aventuras, do 81J, 1\rsine Lupln-ro gintilhbniem do ~ub.ci 
..- ecalenta o sonho dum mando ocu1fü, de teinar pot aetraz dàtn prrn- -
clP.8 de Deux Ponts Veldenz qu• se ~amarf Hermano IV, COl'ií°!iºllll 
Vida desregrada- de, fomes e de miserlas, ferira· o autep,tico descellae~ 
do soberano, o aventureiro tomou um poeta que se ia Wicic1ar, '-ensou 
1111 dar-lhe aquele estado civil e uma sem~ completa com · o auten-
llco e trabalhou com afan para o conseguir. · 

Chegou a cloroformis6· lo, a fim de ·1he cravar no rosto uma J~o 
e para lha cortat um dedo. Era a figura completa do imperant• qu4t 11 
diVta àpresentar ao seu povo. No fim de tado, nlo ·passava ·da ....... .,, 
dO aventureiro cuja ideia era s.,W a Fraoça, governando ue sombra ckdla 
produto do seu genio. 

Num dós seus impe.tos ante esse poetasito translormádo em monarco, 
~ exclamava, pondo a descoberto o seu Intuito: 

e Tu seria, g. ao duque por minha vontade. E prbiclpe reinante com 
ama lista dvil e subditos para tosquiar. E um palacio que C.rlQ' Ma:. 
.IDO . reedilic4111 e um dono que serei eu, Lupin. Compreendes papalVo? 
lllvanta a cab~, mais alto, eindat Tu seràs grlo duqta, eu te di101 

tttq duque de cartlo? Seja 1 Mas grlo duque quando abimaclo do JlllU 
~ • queimdo pela minha fe6re. Fantoche? Seja. Mas 'um fanlódlt - ülinnn• palavras, que far4 01 meus gestos, que execul4rl a tidlt,,_ des, que realisar4 os meus sonhos, sim es meUI aonhoi.> 
~ , teria um pobre empregado escondido no melO ela lacala-

ttm .._,.. lüa ambiçlo era enorme. Dissimulado, simples jâtdinetro 'aa 
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salteador mas u~ autentico bandido, a ludibriar uma neção e o ou~" 
fio seu pap~l ~e auto~ato, éle submis~o, pimpand?. a finl(ir, funambwa 

. do · acaso e dum capr1cHo, não passaria do curnplice sacrificando tudo; 
vontade, dignidade, brio, a essa exibiç'ão da chefia _nm:ni.nal dum patl· 
q>m soldados a apresentar-lhe armas, retratos nos 1orrla1s l'le todê o· 
mundo, entrando na imortálidade pelo mesmo logar por onde; o senhor 
l\fonso Cosla .costyma s~ nos electric!>s <!m dia~ de pavor. · • 

• 
• , ~ ' •• '! ~ 

. . E iá que veiu ao talh~ e~te nome, é curioso rele~bra'r como a~ CBpital, 
<ie 2 de agosto, o apresenta rdiante da eleiÇfio presidencial, ao preenchi.; 
mento do 1Qais alto posto do pais·, do 'élevarpento dum cidadão &. su~rema 
magistratura. ' l • 

' "· , . 
c: O sr. Afonso Costa escolheu o sr. Teixeira Qomes pela impossi-

bilidade de indicar uma indi1'idualidade parlidaria, gue dificilmente stl 
aceitaria. • · ,. • • 

O sr. llf onso Co~ta precisa~ ábsolutomente, .na Presidencia · d11. RtJ-' 
publica uma f igu.ra anodina, de maleâbilz'êlade liquiila, de espírito tão supe­
rior, que rjão dedique as coisas da terra a minima atenção • . • Nesta§ 
condições, ~preocupar-se-ha insignificanteinente com a coisa publica-; 
e, ainda menos com os trabalhos realisados pelo sr. Afonso Costa il4 
qualidade de presidentp da delegação portuguêsá á Conferencia da Paz. 
Orà, é, precisamente, este ponto que é vital ~ para o st. Afonso post~ 

O sr. Teixeira Qomes, que andou por lá, por essas m{l conferé,r>;; 
cias da paz, com o sr. lf f onso Costa, fei tanto como o misterioso emba~~ 
.xador ambulante., · · 

E' f!SSim que um jornal tão republicano que nem publica ,os nomes 
dos escritores monarquicos, mesmo quando eles escrevem obra de certa 
valia, apresenta-e, diz·se, que sob alta linspiração- o passo <to sephor• 
J\lonso Costa em relação fº mais melindroso dos actos da republica..· 
.fl:pre~ent(l a ele~ér, ·ª· mand~r . ~ubir á cad.ei.ra pr~sidenc~al, c~m4 fi~·: 
anodma, âe maleabilidade liquu;la, de esp.into tão supenor, .tão sppenor~ 
que não aealque ás coisas da /erra a minima atenção.> . 

E para quê? ·· · . 
Naturalmente por um motivo patriotico, intensamente pensa~o para,. 

servir o seu paiz; decerto porr um desses rpsgos1'de gemo que levam ~ 
os homens a ficar na sombr~, jardineiros culüvando "Osas e moveri4o Õs · 
grandes da terra, com o fim util de fazerem a felicidade dos seus ~on-
cidadãos. . 

Pois não foi esse o motivo ; o q-1esmo jornal republlcanissimo, o 
assevera. Um granéte pasmo nos enche; o ,eovo fica surpreendido, anti 
tal revelação. O caso, movei porque assim · procedeu o àuctor d' 
lei da separação foi muito diferente. Pessoal,' inteiramente pessoal. para · 
seu interesse, para seu proveito. }\ Capital, assevera-o, ar.,ma .. o. ~, qu\' · 
outro presidente - o sr. Machado, por Pxemplo - <níio desistirá de~ 
saber 1como éarrpram essas 1cousas lá. pelo estrangeiro e o que fez 
s. ex.•>; csurpreender-se-ha não erícontr~ndo um priico relatori8 pondo" 
o 1 goJJerno ao corrente do estado aas nossas coisas>; cextranh4rá, • 
~nfim, flUe até· agora o senhor Afonso Co~ta não tenha dado sin~l tle~ 
si -A não ser p'ara· a contafülidade élo mini$terio do Mznist"rio d~ 
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~i. Depoil, co.., <o JM~ preclu sahr, em6ora ~··como 
o "•· ~!llOllllO <;o.. defe.ndeu os nos.&Q.f Interesses, ~· .com o . _.,., cfflf!I•. çronlco l.~ OonfeNnêl. "4 Paz P.4"ª· li"'- nqs 'eluêlde por-

.. fàeftorisad.tmente>. , ·. . . . . . · -~ · . . 
, . Nlo parom · ainda tqul as razões ' atril)uidu, por aq'1el' o~lo da 

i'flpUblica, 6 esqolha do prWdenk. pelo caudilho democrallco. · JleclOra 
que ae o sr. TeiXeira. Gomes nao: tbr o chefe de estado vir-se-ha a saber 
gJOr exemplo, que a nossa delegaçio ás conferencias tias reporaç6es 
fi,Q{'. llf. f1rt'lJJnd4mente sµrpreend!da ,;om elas, que s6 • ultima hora 

· ~ ~ ~ memor'Ms e os seus pt•nos, .baséados em calculoa 
~" • QQm ~""'"~s fanlastl~ E. lndag..-6 porque isto aconleceu, 
1Mdo' o .ar. Afonso Cosia, demaiti a mais, a nossa mais completa cere­
mçio financeira, politlca, diplomatlca, ele. 

' •. 1~ ,,.,eu ap4oorou o sr • . Afonso Costa - ,.que se defende, 
tiJJpopfl!' •f nome dQ sr. Tetxe;ra Qom". Par.a s. ex.• o sr. Tei.uira 
aõmes . ' o' PreSldenle . ideal - porque nio lhe pregunlar~ pelps re'4--
.{0dos que.,~ .ttJR es,q~ecido tJe en1:1'4r ...... ~ . .:, : , . ~ . · , · 
· . ~,,Efl• 4 -: f~." ~ h a tuao pr#Jiordial que · leoprd, poro!.ntura, á Presl· 
~ 'da RNJQDUCll- depende . de ~º Parlamento ter ffSquecido os 

· ..g,.~ ;.qut o ~· Jffonso Co5ta lhe. tem .fello-o noS.SO ministro em 
·~· ,.. ' "t •• - ' 

"' . ._ iSIO ~e.s a• palovras, · d4 .C~pltttl,, aqµi k2'slâdadas ae,ena!!I . no . 
. ~o, 4Q .;9tíreé~~nto ~do 'nome d4,~ dêmolidor~.4e outras .epoc,ss sob o 
·ttto . ~-· · q~ ia contondp a ivíck ~e ~erto poeta alçado a um trono 
~lí,'1. VPP. e\\ wW:A ~e um ~\l'.fQ~ur~Or. em .cuja ~a havia .o desejo ~e 
6em· o seu paiz. . · . . . 

~ . . . 
. . . ' 
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·\ - Pt~ímiqs qà 'bisto#a que aquela lei®rah~~ ' inte:rrompeu: Lupin-
:GA. (11)11~ .O , ~eµ lw.ni~ninpe~~va . erq,., red11ijJr-s' e todos, as sua 
~~o.Dhé~· 1.erMi. para reaíkarr uma ,, bela ·obra .e não parÁ enrlquece1'­
~c~i p~a : A9Yltar ,v.elhos ~ crini~s. e Oh f tu:· serás, o grlo d':'gue po~ 
adijM~,Nonlade. . ·E ··.prUJcipe reinante ·com urQa Jis~eivll · e su'bditos pf4ra 
tosqwarl E um "acio. qiie .Carfos ~no, 1eedilicarq, ., um dqno que 
arei eu, Lupinl COmpreindes papalvo? Levanta ·a cabeça, mAis ,alto, 

! da l ,;a.Ju ser4s gra~duque, eu to digo, .grao-duql,le de çartlo1 Seja 1 
irao..~\lque '. quándo antinàêlo dó ·meu sopro, Qhl>.imado pela minha 

. re l Fantoche? Seja. Mas um lanfoche que dirá' as . minhas po14v.ru, 

.que ~6 os meus ·gestos. que. ,xecutqr4 as .minhos. vontades,· que .rea". 
HsarA os meus sonhos, sim os meus sonhos !> 1 , 

~ta rapmant~,' -~este ladrlQ de . ~o. coturnQ~ .. albergava ,_na sua 
..,ente ump. idéa, pahioüca e tonfessava-a ,apenas a si mesmo: 

cSerei o serihor ; aeret o dirigente .. Para o outro, parà o fantoche, o 
·4J,lulo, as honr'8. Para mill\ o_ ~eder 1 .Ficarei na sombra9 Nem ministro 
~ .iinple~ camarista.. .Nada. Um si~pl~s ; seryidor.> Eram estaJ as .. suas 

. ld.-. ... Creu de wn nada, de um poeto., mutilado para se dar a seme­
~ ;com o re~ perdido na miseriâ dos logêll'eR suspeitos, o soberapo, 
maslrf ~., 10 . mundo, ençhClV'o Qotha çom a .descendelicia. desse Her­
IQIQO .1v. de· Deux Popts. Valdenz, .e ele, 1JO mlsterlo, governar, ser o 
~,U-0 .-ienarca. . ~ ' · · . ·. . , 
;, ll~ele jslanequim obedeceria à sua vontade; apreSentar-s•hla no 

mundó fazendo os gestos que lhe indicasse e cada vez que desejuae 
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.....,...,.., dlM ... ,.bcddlo. fat fmWUtdi .,~ .... ~ ~ 
lelta blbflmente pelo l\atonlo Ili~. ünr das ~~ er...-11 
•lftdta • f4dlJem ........ e.tio. 1\nrttàê1-dàtto ~ 
• mllll'*d ladda-'ita ._ qut lazia ,_.. do ll'Upo • Jaftrlta o -.. 
t*'- .. Jo4o Fraddtr dl ~ú e ~S-CO 41 ~ 4- q­
....., - ....... OI ~ ....... iftdú. !rm fÍ· *inhor 
tJIMao llOdrllUel, filtàro dtpafadd e '1 cdíàei'dnfl rtptlbli~. da .,.. 
clà V• le Sinto l\dtbálo, J°" Ro~b dt Vmx>éellms. , · 

liio, por•, t um defálk li Satalltil, que eritrou nati ~ 
a. ~bate, ~..,.. d11mn1tecer qaeni· lorlm º* it*6dêrrn ~ 
aqueles a quem prognostico- por · veftt, MN da COll\'lria,-'O ~' 
ftitnto de leite, a colheita dn tempafàda 1111dlu dd riàitO qus 
.............. I 

l\qet tenho' o dipàl..ntct do twbladonirlo Joa• ~·-d qiat~ 
f:élta(t à1 mdlCahtífs iêmt muil'd "*m -'-IM um ~ jti~ w.li 
~ "*1ttidfiha~ na dlvitllíi t8* dó 28 de .J~,' IUasi ~ 
• depois na revoluçlo. . · • . t .J 

um lllcilvtddo qàfr leria tWis fard .. ~r, chã$4d ~ 
Mthtint Catdoao, encoanclou • CàrkM Rntúnei- ntea' 8*d • o~4'i ' 
~ febtlm ele •Dldt-• conf~o de botdls. o ~ pora o• 
chetand, tiàé o devia ajudar na nianlpola~, r~m de lfadrki 1bt 
Mrbtddo po; âdl gtancht democrata. Os dom opérlrio* 9uzetam-11 
• trdllhar 6 laila conlornte escrfte, pbJI stíl ptmhó, .,., MlnU, paí-
1onasem de l>Mta atçao revoludiorrm11: ' .. 

«Logo que a Jllcochetano altegou- d LfSbtld, ltPistOd·sl" com o /Jra.· 
ftlttt.8 e ll'ltedlafamente lnlclaraitr · ós seus trabalhos, e, ~~a.and~ 4 
n11~11to ios seus '1~forços, podo& · Nhripo lemsranr, ~a d/lrfSérltlr W,,. 
~ôl"tlqUis> do seu projeclo ao sr. Martin,s Cardo'Sà.» , . . : 

«Jloeile o ptojecto, e, atenta a plVSSâ que. o sujlhili~ 1~en'h'dY n. 
fln;artha; lrataràm dé fazer iorramentd mais ll'pftÍprlada pira obsfaY o 
que o deS4slN di Eslrelà .,_ rep~. ~rri dfpt)/s o lit. cat;! 
doso • fiaram~• seiftlr a tmpàsslbilidatle da urgentJla, a nlo Sflr que 
.r., àdWo ptâprletarlo duma f a&rlca metàl~, conseatdsse o que naii 
l/OlllJln,; Pm Isso ttpragram uma conferencia no estabe1ecime1JIO 4liin 
otoalhelt6 ohlffftlftlo Correia, na rua do ()tini, estd&ffacfment~ li 
,,... e alfaialerla, denotnlnlldo l:on8on-ParlS.» J\U se junt'ivâ'nf 
lambem o l'epubllcano que j4 foi deputada ·e gosa duma alfa tMlaendd' 
.Aralr' C'oben, 61em de sr. Cot!"tia, do futuro' sen«l!or e dum Jtrfut <lamL 

, Tudo iate narra o rwoluclonar-io Nunts bem como a Yabl'iccr dí 14, 
potltd pata d tiombiS. No proprio .1\ttenaf do !xatito si .. ªera 
_.. ft'11• fílá entrêgâ\t ao 'sr. ~o é tfilkt10-ti • ~t «t'd 1 
~ "JUf4-.1\#êj~ fé féettr tiba memotlâJ..:...d sedhor totref4' f · 
lhes cfranquearla a eltlrddà ~ • fabrica de tm~ltí> piara· · tóii b ~~ · 

.. 
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<EM 28 DE Jf\NEIRO-continua a mesma obra biografica. a pa· 
ginas 51- O ENGENHEIRO 1\NTONIO Ml\Rll\ Ql\ SILVl\ E O 
PROFESSOR FERRAO DISTRIBUIRJ\M l\RMJ\MENTO E BOMBJ\S 
J\OS REVOLUCIONRRIOS QUE TRl\BJ\LHl\Rl\A\ MUITO PERTO 
DO QU.E\RTEL DO CJ\RMO NUMJ\. PEQUENJ\ LOJR DE FUNILJ\ ... 
Rll\ DJ\ Cl\LÇJ\01\ DO SJ\CRJ\MENTO.> 

1\inda existe, no mesmo sitio, a oficina. Que ironia do destinq seria 
• de., là se armazenarem, agora, bombas

1 
para o ataque ao goverqo de 

~em' tantos explosivos· remexei\ no local acanhado da. casa d~ ' latoeiro. 
Não as arremeçava - é ceito - mas incitava os outros, a canalha, a 
carne de canhilo, aquela de que faria o seu cavalet~ para chegar à ca .. 
deira onde a sua altura jamais lhe p0rmitiria guindar-se. · · 

O presidente do conselho, bombista confesso, verdadeiro, tem ainda 
na conscien~ia tanto a impressão de serem os seus actos trabalhos ho­
nestos que os deixa incluir na sua biografia, fornece t11lvez os dados, pa­
voneia-se pela sua ·atitude ,e condena a dos outros, exa~tamente egual 
l sua. · 

· Essas bombas que, de quando em quando, soam_ são ainda o echc> 
das que mandou lançar o homem que, tendo lidado com assassinos, 
protegendo at~ quem devia ser preso pelo celebre caso de Cascais, a 
morte dum carbonario na Bõca do Inferno, hóje pretende defender a 
sociedade. 

J\quela em que ele viveu, a dos seus cumplices,, acha·á tão peri­
aosa que a encarcera para salvação da outra, da que é hoje a sua,. 
porque subiu ao mando, enriqueceu e fala de ordem como se fosse tio 
inocente no labrico, na distribuição e na incitaçAo ao lançamento de 
explosivos, como os doces revolucionarios de agora, contemplativo~ 
mansinhos, a irritarem ao som dQs petardos dellagrados nas ruas, 
aucedam~os das que se encomendaram ao 1\lcochetano e a Carlos 
1\ntunes, dos que o senhor J\ntonio Maria da Silva metia nas mãos do 
Buiça. e de Costa, naquelas horas em que achava bela <a artilharia 
civil> e vigiava o fabrico no claboratorio>. 

E' sobre esta pagino, e outras ainda mais interessantes, que os sin­
dicalistas devem meditar quando fazem ataques vagos, parecendo tactear 
no espaço e quando se lançam no desesperado gesto que aniquila vidas 
Inocentes. Devem esta tarefa ao sr. Silva das bombas, que naturalmente 
1cha os dele!; horripilantes. J\s de hoje são ordinarias, bombas de tu, 
enquanto as do presid.ante do conselho subiram a-sues ex.•• as bomba& 
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atê aos dez anos descalça, na serra, e os pês, perfeitos, conserva-os inta· 
elos mau grado as elegantes botinas de tacão alto, a cujo molde os sujei· 
tou, vai para dois anos, por culpa do amante. Este senhor ê homem dis· 
soluto,· conforme depreendi do que. ela a seu respeito releriu, e fotogra­
fou-a repetid..is vezes, em diversas posições estudadas, nua, mas .ponser­
vando-se de meias e bolinas •. . Para arranjar fundos aos quadros cofgava 
nas paredes colchas preciosas de que ela me mostrou a coleçlu admiravel . 

• Eu observ~i·lhe: .,. ~ ' 
- cO teu amante além de libertino parece-me homem de pouquissimo 

gosto. • • Tu ês incomparavelmente mais formosa descalça e para to pro· 
var vamos repetir as lições que êle te deu mas sem botinas nem meias.,.> 

As atitudes academicas ajuntava ela outras -de sua invenção; iJ m~is 
atraente era de joelhos sobre a cama, sentada no·s calcanhares, co~ um 
sorriso malicioso e quieto, a apontar para mim os bicos dos seios hirtos, 
cada .. um em sua mao •. . ~Era imagem que o poeta aceitaria para pôr à 
entrada do palado da Ventura. 1 • 1 · 

llPRECIJIÇJIO DE S. EX.li SOBRE' OS MRDEIRENSES E li 
cPCJRTUQUEZA> pag. 136 e 137 do mesmo volume: _. , ! 

~ . 
'~ Vem a pelo notar-lhe que a guerra do cTransvaab ateou na popuJ4 .. 
çlo madeirense o fogo da discordia. Por serem de diversa tendencia par· 
lidaria muitos namorados retractaram as promessas matrimoniáes, muitos 
amigos se esbofetearam publicamente, 'e muitos co-herdeiros, embora de. 
maiocidade, exigiram partilhas judiciaes. Ou ·êles não fossem, os dignos 
li lhos da briosa raça portuguesa, cnpazes de afrontar as maximas catas­
trofes para que cRoberts> ou cKruger> levem virtualmente a melhor nas 
suas contendas, nesse empenho tão acesos como indiferentes a tudo quanto 
lhes vai por casa e sem animo para - ao menos - meter facas aos cevª .. 
dos naçionais que lhes transformaram a patria em pocilga. 

Este. bonito - ardente - pcriodo deve ser relido ao som da cPortu· 
gues~> assobiada, ou do <hino da Restauração> na guitarra, consoante, 
caro amigo, a musica das suas atuais disposições patrioticas .•. 

' 
li CONSCIENCIJJ DO· SENHOR PRESIDEN1'E ELEITO pag. 188: 

1\ minha consciencip ê um espelho impudico e muito limpido, cobi-
çoso de todas as imagens que brilham. . . · , 

OPINIÔES DE S. EX.~ SOBRE AS DAMAS Dll IILTA SOCIEDADE 
(Da mesma obra pg. 73) 

Era mulher. apropriada a exercícios para man~bras alpinas; de s~ lh.0 
marinhar pelas obr~ da frente e descer pelas trctzeiras com o auxilio dt 
cordas de nós e escadas de incendio. 

Pcll'a acudir a tudo ist 1, penso eu, exibem os chupados indigenas ·do 
1exo forte, no sitio proprio, como em idoneo escaparate, volumes que, e 
não serem artefactos de embusteiros, excedem o pão de trinta réis, tor· 

• 
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cido em fórma de garrocho, com o qual certo pintor parisiense de grande 
fama aumentava a freguezia, enfeitando·se quando tinha de retratar, estando 
presente o modelo, alguma dama dalta gerarquia. 

IDEllS DE S. EX.• SOBRE li MOJIQEM E O PAO DE SEU llQRllDO 
{pag. l 02 e l 03). 

Siüos são esses por onde se comia ainda ha bem poucos anos o pão 
de trigo rustico, perfumado, trigueiro e levemente glutinoso, de quando a 
industria das farinhas balbuciava as· suas primeiras trapaças. Comi desse 
pão com surpreza e delicia, pensando ser do mesmo que a cSulamitis> 
mastigava nas perolas dos seus dentes •• PãQ · trigueiro, macio, à imagem 
do ventre dela: .:monte de trigo cercado de açucenas>; ventre morno, · 
minheiro, com eflucncias de pão quente, para ser · beijado e mordido ... 

PRAZERES DE V/JIQEM EM IT llLlll (pag. 25 e 26) do INVEN· 
. TJIRJO ·DE JUNHO do mesmo autor) \ 

Todos os dias visitava, à mesma hora, a pequenina cGiudetta Gigli> 
q,uc certa rufiana me oferecera em cvia Toledo>. ~Giudelta> era berga", 
Jnesca e talvez judia. Tinha doze anos, o cabelo vermelho como chamas 
na escuridão da noite e leves reverberações de aurora nos seios agudos. 
Reeebia-me nua, cercada das labaredas do cabelo solto, estendida-. toda 
ela. mi1~dinha e perfeita - no leito imenso~ sobre uma colcha de dam~sco 
carmesim... · 

Mas. tres dias dessa vida ~xtenuante embotam os sentidos, despeda-
çam os nervos, dilaceram os musculos. , . 

1 . . 
A· VOLTA DE UMll VISITJI A ESQUJI.DRJI INQLEZJI. 

( ... 

Devem vir · ~o campo "e p~nsa~ que ~inguem ás vê ... ; a apost~ 
que se vão despir e ~ue a gente as vê nusmb.as ... > 

. - cDeixa"as lá ... > · 
Despem-se cum efeito, entre risos que meil ouvimos. J\mbas são tri· 

gueiras comquanto mostr~m nos braços uma alvura qu~ os rostos não 
faziam suspeitar. Diferem consi~eravelmente !lª idade. 1\ uma delas alteia­
lhe a camisa no pe:to com exuberancias de amojo e na outra cae em 
pregas pelo gracil corpinho abaixo. Riem; riem muito, a porfiar qual delas 
ha de primeiro despir a camisa. É· a mais nova que se decide·: mostra 
no torneado tronco dois meios limões agudos onde a outra põe logo os 
labios; depois esta abre lambem a camisa, soltando os tumidos seios 
maduros que a outra apalpa. 

l 

CRITICA' DO SENHOR PRESIDENTE ELEITO AOS SEUS CON-
CIDIIDAOS {pag. 313 do INVENT JI.RIO DE ]UNHO) . 

. . . e não tema nem o· silendo nem a apreciação em um pafs onde 
toda a gente, fóra de todo o propósito, trepa à catedra e doutrina sobre o 

\ 
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que absolutamente desconhece, e onde os mestres prolissionaes, num vas· 
conço que mais realça a -intenção pedantesca - da qual julgam tirAr efei­
tos fulminantes - só armam trovoadas de palanfr6Jio, trovoadas secas, ner-
feitamente inofensivas . . . · 

JIPflECIIIÇAO DII EST llTUII DE EÇA DE QUEIROZ (p~g. 288) . · 

São capazes de tudo • . . l\ coisa entra logicamente na serie dos monu.' 
mentas alfacinhas : fica entre o Martins e o Eça . . . Que este andou com 
sorte. Tambem, exauriram~se os recursos da arte nacion~l para inventar 
aquela comolacente colareja nua que, de costas voltadas para o fantasista,. 
,como que o inc.ita ás mais aberrativas praticas sexuqes. 

O QUE PENSA D/j L/1'ERATURA (pag: LXVII, dQ /f(lOSTO 
AZUL) . 

Sem lit~ratura de esp2cie alguma nem boa, nem ruim, nem aberra­
üva, nem moraJ- singular caso de ~esagregação onde gorgulham litera­
tos - é o campo sonhado para luzir tod~s as audacias; podem-se lançar 
à terra quaesquer sementes que a ~ua vegetação nunca tolherá o passo 
seja a quem fôr . . . O poeta contempla-se, no gesto lindo de as espall.1ar, 
e vem muitos anos depois encontra las tdes quais as deixou e tão bem 
conservadas que, !ie quizer, as recolhe de novo para as levar comsigo à 
sepultura • . • 1 

Como não exista entre nós o corpo compacto de uma literatura mais. 
ou menos autochtóne e consistente, excrementando oficialmente para o 
publico, este sucumbiu de inaniÇ!o e já se pulverisou . . . 1\ssim os nos· 
sos. homens de letras, mesmo os matriculados e autentiCddos, vivem no 
.isolamento astral, alumiando uns para t..s outros, sem mais intuito alóm 
de conseguir que lhes reconheçam titulos suficientes à gerencia da <Ver­
nnculidade> e com mil filatertas judaicas insinuam, à 'llingya de provas 
artísticas, em criticas auto-biograficas, a supremacia dos Se\!S respeJjvos 
talentos, - pulchritude nas boas contas, arminhos de folha corrida e pre­
servativos de catecismo - estiando-se nos louvores interesseiros de outros 
engenhos !gualm6?nte primazes . . . Para acentuar o cunho d~ ).radicional 
iuzitanismo aparecem ainda á antiga, quase transparentes, forrados por 
sobrecasacas pofdas, a palitar os dentes, não dos restos de saborosos 
acepip,es, mas sómente das musgosas vegetações que romp~m no empe· 
drado das calçadas por onde nada passa ... 

CICERON!INDO AMORES (pag. XLVII, do JJQOSTO AZUL) 

Essa beldade que o povo saudava na rua com requebres erolicos e 
cuja apadção na praça de toiros era aclamada com dclirio e que durante 
a Feira os elegantes, indigenas e fora~teiros, perse~iam fascinados, inve­
jando-me a gloria de a levar pelo braço: essa fonte de celestes amavios 
era exclusivêlmente ~fica e safica inapaziguavel ... 

Un angel .venia 
per darli alegria 
se'n torna plorant ... 
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recitara eu mentalmente ao nosso primeiro encontro: e era eu quem con· 
duzia o anjo aos bordeis, compassivo ao seu vicio, em busca de mulhe­
res que lhe servissem •.. 

O QUE UM Tlf) DE S. EX.• PENSA Dll F llMIJ ... 111 

Diante de uma senhora : 
- J\h ! estes Teixeiras são o demonio ! ... 1 

- São o demonio, sim, minha senhora; mas nasceram coin o rab<> 
és avessas, para iJ>razer de \V. ex.• ... 

• 
• • 

E eis aqui, sem o menor trabalho meu, o lllOVO presidente da repu· 
bJica pintado por si proprio nas suas mais intimas sensações nos seus 
menor(}s d~talhes, numa · autobiografia para e arquivar nestas paginas 
destinadas ao futuro. Rssim entrando o CJhde de Estado em Belem e 
na hh.toria, pela vontade do Parlamento, entra lambem nas grandes tiMgens• 
em virtude do apreciado genero que cultiva · e que a policia costuma 
apreender com todos os meus protestos. Vulgarisa .. 10 é imortalisa-lo; arquiva-lo' 
aqui é torna .. 10 inapreensiv~J. E por isto eu nao peço nem mesmo o valor 
de composição e ainda níenoa a placa S. Tiágo. · ' 

Roberto estA radiante e ~u .goso com ·a fehcidade · de Roberto, ~ qual 
exclama pasmado: Tudo i~to será verdade? 

E eu respondo-lhe: . 
· - O' mariola 1 Queres duvidar do que ~screveu s. ex:• o senhor pre-· 

sidente rda Republica? ' · 

... 

• 

, . 

. ' 






